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			Dedicatória


			Dedico esta obra a todas as pessoas que têm a ânsia de ressignificar suas vidas e a coragem de buscar entendimento para que o processo de evolução realmente aconteça.


			Agradecimentos


			Gratidão a Deus por ter me escolhido para um propósito de vida tão maravilhoso: ser porta de luz divina no plano terreno.


			Meu coração está preenchido de amor e a vida cheia de significados.


			Gratidão à minha família por sempre acreditar nos meus passos e por me encorajar a seguir em frente.


			Prefácio


			É com grande satisfação que mais um romance espiritualista foi concretizado na matéria, para que muitas pessoas usufruam de seus ensinamentos.


			Quero ressaltar que esta é uma obra canalizada espiritualmente, com o objetivo de trazer pontos cruciais para o desenvolvimento humano. Neste caso, é uma história elucidada para apresentar reflexões sobre sua vida nas questões que lhe forem úteis.


			Então, o convite é para que você viaje numa leitura de possibilidades novas, de abertura de consciência, enxergando a vida e as pessoas verdadeiramente, sem ilusões, tomando posse de sua verdade absoluta.


		




		

			
Capítulo 1


			Meados de 1760. O Brasil ainda era colônia de Portugal e vivia os tempos do Império. Um tempo robusto em que a Corte vivia seus momentos de luxúria, com suas louças em ouro, vestidos rodados cheios de pedraria, mulheres bonitas e homens poderosos.


			Como sempre, o uso de máscara era intrínseco a cada ser. As pessoas se acostumaram a usar disfarces, por isso achavam muito difícil mostrar quem realmente eram. Enfim, por trás dessas escolhas, mora a infelicidade.


			Antônio Barroso era da corte alemã. Um homem alto, cabelos louros e um pouco cacheados; olhos azuis, dono de uma pele impecável. Ele chegara para uma visita à província brasileira de Portugal. Era um homem íntegro, porém muito orgulhoso, entregue aos valores materiais e aos da carne. 


			Na província, vivia Maria Elizabete: uma mulher magra, alta, de cabelos escuros e lisos, como os de uma índia. Tinha os olhos pretos como jabuticabas. Ela morava na província com seus pais adotivos, Carlos Eduardo e Fabrícia.


			Carlos Eduardo era o rei. Um homem bondoso, carinhoso e muito correto. Casou-se com Fabrícia: uma camponesa, mulher simples e humilde, e de muita fé. Houve muitas discórdias antes que o casamento acontecesse, pois ninguém, na época, aceitava o matrimônio entre nobres e plebeus. 


			Tiveram, ainda, outro problema: o casal não conseguia ter filhos. Não sabiam que poderia ser um problema de saúde; logo, o fato foi encarado como um castigo divino. Como fizeram escolhas erradas, foram castigados. 


			Então, depois de muita dor e decepção, eles adotaram Maria Elizabete. Era uma bebê, filha de um camponês com uma linda índia. Ela perdera os pais numa explosão nas minas de extração de minério. 


			Fabrícia preencheu seu coração com aquela criança; o amor era a marca principal daquela família. A menina foi crescendo em meio ao conforto, regalias e muita atenção.


			Quando estava com dezessete anos, Maria Elizabete conheceu Antônio Barroso. Ambos se interessaram um pelo outro. Ela, apesar de nascer numa família simples, trazia consigo muita arrogância; vivia como se não existisse a sua origem e como se em suas veias corresse o sangue da nobreza. 


			Rapidamente, após três meses que haviam se conhecido, os dois já estavam casados. 


			Foi um casamento lindo e perfeito, com muitas flores e ao ar livre. A flor mais utilizada na decoração foi o jasmim. O cheiro penetrava nas narinas de Antônio Barroso e aquilo o irritava bastante; era como se aquele cheiro trouxesse um incômodo muito grande à sua alma.


			Maria Elizabete se sentia feliz e realizada; tudo na festa fora escolhido por ela. O gramado era verde como nunca; as cadeiras, de ferro branco torneado; os panos da decoração eram brancos, com um rosé delicado, e estavam esvoaçantes com o vento brando que batia na face de cada um naquele dia ensolarado.


			Maria Elizabete usava um vestido branco com renda graúda e um decote delicado. Os cabelos estavam envoltos numa coroa de jasmim, com pequenos detalhes em verde, e sua pele era como um pêssego maduro.


			Os pais de Maria Elizabete estavam realizados, pois a única filha estava se casando, gerando grande alegria. 


			O coração, porém, estava apertado, pois, a gosto dos pais, ela ficaria morando ali mesmo, mas para Antônio Barroso, era impreterível voltar à corte alemã com sua esposa. O pai do rapaz era muito velho; já sua mãe, um pouco mais nova, mas estava adoentada. Então, o compromisso lhe chamava.


			Barroso era filho bastardo do rei alemão e somente foi aceito e reconhecido como tal quando já tinha dez anos. Logo, começou a viver no palácio como filho do nobre. Era uma situação nada fácil para a rainha. Aquele ressentimento era o principal motivo de suas doenças. Para um homem orgulhoso como Barroso, também era difícil ficar num lugar onde o comando não estava em suas mãos.


			Logo após o casamento, partiram para a Alemanha. Foi uma viagem longa e cansativa. Maria Elizabete parecia ter um coração de pedra; apenas preocupava-se com a riqueza que encontraria ao chegar em seu novo destino. Não pensava na distância que a separaria de seus pais. Era uma mulher estranha, que parecia não cultivar sentimentos por ninguém; nem mesmo por Antônio Barroso. Seus olhos estavam na nobreza. Imaginava que no novo reino ninguém saberia sua verdadeira origem e, então, viveria a realeza que tanto sonhara.


			Antônio Barroso observava a frieza que acompanhava sua esposa. No entanto ambos se atraíram, porque não sabiam o que era o sentimento de um amor verdadeiro; não somente o matrimonial, mas aquele amor incondicional que enobrece qualquer ser humano.


			Chegando à Alemanha, com o passar dos dias, as coisas foram se encaixando. Os pais de Antônio Barroso realmente estavam bastante debilitados. Assim, Barroso era dono de uma grande responsabilidade. 


			Era um homem sério, determinado, às vezes, um pouco intolerante, com uma severidade assustadora. Parecia que seu coração era morada de uma mágoa profunda.


			O castelo era extraordinariamente lindo. A entrada tinha uma beleza arquitetônica clássica, porém sem alma; tudo era acinzentado e frio. Parecia perfeito, mas faltava alguma coisa; talvez a magia do sentimento. Maria Elizabete não dava importância para aquilo. Na verdade, o que era relevante para ela era a riqueza, o luxo, o conforto e a boa vida com vários serviçais à sua volta.


			Para ela, não importava nem mesmo o amor de Barroso. A falta de afeto no relacionamento não lhe fazia falta. Era uma mulher totalmente ligada à matéria. Os encontros carnais eram por pura obrigação matrimonial. Nenhum dos dois nutria algum sentimento; suas vidas eram vazias e mortas.


			Certa manhã, Álvaro chegou ao reino. Era um primo distante de Antônio Barroso. Seus espíritos não se entendiam muito bem; havia um certo resquício de ressentimento entre eles, apesar de nunca ter acontecido nada (pelo menos, não nesta vida).


			Álvaro era um rapaz loiro, de olhos verdes, cabelos cacheados, altura mediana, muito simpático e galanteador. Barroso o recebeu dentro das cordialidades, juntamente com a notícia de que teria vindo para passar um longo período, com o intuito de aprender sobre a governança e a responsabilidade que Barroso exercia tão bem. A pedido de seus pais, faria uma parada por ali, para depois voltar ao seu lugarejo e administrar as fazendas do pai.


			Barroso, um pouco contrariado, aceitou sua presença, que o incomodava demais. Com toda a cordialidade e atenção, foi lhe passando os conhecimentos com a intenção de tornar o rapaz um forte líder. Antônio acreditava que o mais importante para um homem era fortaleza e determinação.


			Álvaro era um homem interessado, bem cuidado, sempre bonito e conversador. Dedicava-se ao novo aprendizado, mas, para ele, a vida era muito mais do que aquilo. Ele queria ser livre, sentir a brisa do vento e viver em contato com a natureza. Acreditava que as coisas não eram para serem levadas tão a sério.


			Antônio Barroso resolveu marcar um almoço oficial para apresentar sua esposa ao reino e também ao primo Álvaro.


			Num domingo ensolarado, a corte estava reunida para a festa de apresentação de Maria Elizabete. Barroso fez questão de chamar o povo e, do alto da grande sacada ornamentada em cimento, com desenhos de flores, anunciou a chegada de sua esposa. O povo bateu palmas como um gesto de boas-vindas. 


			Voltando à corte, ele apresentou sua esposa aos nobres. Entre eles, estava Álvaro. Quando avistou Maria Elizabete, seu corpo a desejou profundamente, quase que de maneira incontrolável. Ela, então, foi passando seu olhar pelo público e, quando fitou os olhos de Álvaro, também sentiu desejo. Seu rosto enrubesceu-se e o calor tomou conta de seu corpo. 


			O lugar estava todo ornamentado com a mais rica prataria. Havia cortinas de seda que tinham um brilho inconfundível. Todas as taças tinham detalhes com filetes de ouro. A decoração era totalmente materialista; não havia sequer uma flor natural no ambiente festivo. 


			Almoçaram um banquete, regado a um bom vinho. Em seguida, todos se entregaram a uma dança clássica, fina e digna de um baile da nobreza. Os vestidos das damas eram de cores suaves: branco, rosé, nude, verde-claríssimo. As joias brilhavam mais do que o sol.


			A certa altura, Álvaro tomou coragem e pediu permissão para acompanhar Maria Elizabete numa valsa. Barroso, um pouco contrariado, mas não querendo demonstrar nenhum sentimento de insegurança, permitiu. Quando se enlaçaram, a adrenalina de seus corpos subiu; tinham o desejo de estarem juntos de corpo e alma. A carne falava mais alto do que a razão. 


			Dançaram uma música, sem uma palavra sequer, por um longo tempo. Assim que a música terminou, não tinham vontade nem conseguiam se soltar. Continuaram dançando. 


			Álvaro criou coragem e disse à moça que não estava conseguindo controlar seus impulsos; disse que a desejou desde o primeiro momento em que a viu. 


			Ela, então, respondeu a ele que não queria ficar longe de seu corpo e que não conseguia entender aquilo. Disse que também nunca havia sentido nada igual por Antônio Barroso. Foi então que combinaram um encontro secreto, no dia seguinte, ao ar livre, como gostava Álvaro. O flerte aconteceria num recanto distinto e longe dos olhos do reinado.


		




		

			
Capítulo 2


			Aquela noite demorou muito a passar para ambos, que não controlavam mais suas emoções. Barroso notara uma sutil diferença no comportamento de Maria Elizabete, mas não emitiu uma palavra sequer. Ela não havia percebido os olhos atentos de Barroso sobre a situação, pois sua cabeça estava envolvida em fantasias que eram mais fortes do que o seu bom senso.


			O dia amanheceu, mas antes dos raios de sol surgirem, Elizabete já estava com os olhos abertos, apenas esperando Barroso se distanciar. Ele, esperto, sentindo algo diferente no ar, pulou cedo da cama, arrumou-se com muita elegância, como de costume, e disse que partiria numa diligência pelas terras do reino e voltaria no fim do dia.


			Elizabete achou perfeito. Levantou-se, banhou-se com o auxílio das serviçais e, naquele dia, pediu mais perfume do que de costume. Colocou seu vestido mais sensual, com um decote acentuado, na cor salmão-claro. Os cabelos escuros e brilhosos, soltos e bem compridos, davam-lhe um ar de liberdade.


			Logo após o café, disse que sairia para caminhar, para sentir a brisa do vento e que não queria nenhuma ama junto naquele momento. Saiu, então, caminhando, quase sem ar de tanta ansiedade, sem perceber que Barroso estava à sua espreita.


			Depois de uma longa caminhada, chegou ao local combinado. Álvaro já estava à sua espera. Era uma região de uma beleza incrível. As pedras enormes formavam um esconderijo e, ao entrar naquele lugar, a natureza dava um show encantador.
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